
Diretor d 
N. C. 

Biblioteca Publica 

Ano 11 Florianópolis, Abril de 1946 N, 2 

COLÉGIO CAI ARINENSE 

Em UI ele mar<'o do ano rie loo(j. 
dava 11lIClO à. suas atividade8 
educatillnais no já cle..;aparecido 
c:l:-'(ll'ão da rua. Esteyes Junior, o 
Glnú,;io de Santa Catanna, que 
Jlela jllc\'icJencia sábia do en tão 
C;,,\'ctnador cio Estado, Coronel 
\'Illul Hal1lo..;, a'lsomava ao meio 
intelectual catarinense para ser o 
urientador seguro na ciência, vir­
tude c ｡ｲｴｾＬ＠ de gerações tnteiras 
de lX.lI'I'jgJ.-\'el'de!':l atl'uvé:-, ､ｯＬｾ＠ fir-
111(-:'; ｣ｮｳｩｮ｡ｭ･ｮ ｴ ｯｾ＠ ministrados pe­
lo, ftlhos cla Comp:tnhia de Jesus. 

Quarenta anos, pois, completa 
hoje o attlal Colégio Catanl1ense 
"Itaneil'o e orgu lhoso dessa exis· 
t"neia }lro/icua, estamparia nos 
grandc, pdificios que substituiram 
() ,elho cilsarão e na grande soma 
tle .I'sinalallos servicos pre.tados 
ｾｉ＠ ｬＧｩｬｬｬｾＳ＠ tla educal"üo elll ｮｯｾｾｯ＠ ｅｾﾷ＠
tado. sendo "O ｭ｡ｩｾ＠ conceituado 
btahelecimenlo de ensino seeun· 
d:'lIlO de Santa Catutinu" na ex­
ｦｊｬｾＺｩＢＢ［ｊＨＩ＠ justa do ilustre Spnadol' 
DI' f(ll'l'lJ ｈ ｾ｜ｭｯＧＮ＠

\l,' ,. tempo de inintelTU}lta :t,;:;o 
ｾ＠ 111 IJene fído da no::,sa colct lvirlu· 
tIl', JlIJltisll'alH.lo alxdiz .. Hhl eduC':)· 
)io in IP!ectual, cívica e cristã. 
CUja ｦｾ ｬｈ ｡＠ u ltt apassou as fronteI· 
ras do pais, trazendo para ° seu 

seio filho,; de outras naçõe" ('on· 
,egulu por is,;o papel de acentua· 
do relêvo na vida do Estado, 
cooperando des.arte em grande 
ｩ＾ｲｯｰｯｲｾＧ￣ＨＩ＠ pmu a maior grandeza 
da nacionalidade. 

E es ... a afil'mac;[\o. tem sua I'(',l­

liclnde ｳｯｨ･ｪｻＮ ｜ ｭ･ｮｴｾ＠ ｡ｴ･ｾｬ｡､｡＠ pell) ... 
nlunel'OSO>.; jovens que passa ndo 
pelos Sf'US hant'os ｓｃＨＩｬ｡ｬｾ･ｾＬ＠ oru · 
liam hoje po"i('ões e cargos ele 
ueentuado destaque na viua públi· 
ca nacional, ('OlnO; t'Rl'lleal Dom 
Jaime de Ban'o" Câmara, General 
de Brigada Expedicionária Olym· 
pw F'altoniltc ,Ia Cunha, Senaull1' 
Ivo d' ACJuIno Fon,;eca, Deputado", 
AII.1Iniro Guimarãe,;, Danie l Fala· 
'0, \derbal l1amos ela Sil\'a, lI an, 
Jordan, Rogério Vieita, Cônego 
Thomaz da Silva Fonte, e l\lax 
Ｇｔｾｈﾷ｡ｬＧｃｾ＠ do Amaral: lnten"entor 
Federal no E .. taelo, dI'. Ullo Deeke, 
ex.lnlprven tor dr Luiz Gallotti, 
ｐｲ｣ｾｩｵ￩ｮ ｜ ｣＠ da Comissão de 1\lari· 
nha 1\lcrcantc sr. Mauro () Ra 
,nos, Presidenle rio Instituto Na· 
cional do Pinhll; dI'. Joaquim Flu· 
?oa Ramos, ! 'I'csldente elo Conselho 
Alhnl nistl'C1u\'u du fi:stndo; dI . li· 
mal' ('0,')'03, Secrelários do Co\·ér· 
no do Estado: drs. Carlos Gomes 
de Oliveira e Leoberto Leal, e 

MINISTRO ERNE TO DE 
SOU A CAMPOS 

VISITARAM O COLf:GIO 

AceItando o convite formulado 

pelo Rv<1o Pe. Diretor, estiveram 

em vi.ita ao Colégio na tarde de 
'() ,lia ｾＷ＠ dc ｬｔｉ｡ｲｾｯＬ＠ o ColégiO 

teve a honra de receher a vl,ita 
elo Exm<l <.;" :llini.tro ctn Erluca· 2r, do mês p findo, várias alunas 
ção c Saúdp nr Erne.to de Sousa do C'LlIS0 Provisória de Educação 
ｃ｡ｭｰｯｾ＠ e sua brilhante cOlnitiva. 
enl ｜ Ｇｩ｡ｧｾ ｭ＠ p01' Santa C'ntctrina e 

Paraná, 

. a próxIma ed":- , puhlira, emo, 
nOl1cij. io dNôlhann up.:;sa ｨ ｯｮｬＧｯｾ｡＠

vis ita 

F'i,ica do Estado, acompanhadas 

(10:-, ｾ･ｵｳ＠ Instrutores 

Ilmllcnagcando aos visitantes, 09 

futebulistas mais ､･ｾ ｴ｡ ｣ ｡､ｯ ｳ＠ do 

11\t(·I'11. lO, travaram uma in teres· 

Ｎｩｬｮｴｾ＠ peleja, da qual saiu vence· 

tanto.., nUlI'o-.; que -.;el"ia ()('io.,o dor o esquadrão dos "ames" por 
clt:1·los 

Por i,.'o, enganala·se hoje fc.ti· 
vanWnle o antigo Ginásio (Ie Sano 
ta C'Jlé1nnn, pal'tl COlnemOl"81' seu 
quarto ,lccênlo de fpcunda e labo· 
rio .. n exi-.;tênria, tuda (;l'11I dedicada 
t ronnaCai) \ \l'1 UU.,;I da nlh:::a ju· 

lent utlP. 

4 x 1 

Após visi tarem as principais de· 

pelHléncias do estabelecimento, 

aC('lll panhados do Rvdo. P. Dlre· 

tor ret il'aran1"(; agradavelmente 

imIJl'e,,>ionadas com o que tiveram 

(l :"1,>13 l.!t>ri:tnúp"li. J IJn 9 16.1 oplll'tunidade dp apreciar . 
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o COLEGIAL 
(2) 

Coluna do antigo aluno 

o PODER DA PRECE 
Termlnam as férias_ Voltam os 

alunos. Rema entustasmo; vl!m·se 
ｲｯｾｴｯｳ＠ alegres, flslonomlas eSV,e­
rançosas, olhares Inteligentes. .' I 
vos. qll('\rcm ｰ･ｮＬ｣ｲｵｴ｡ｾ＠ num ｲｾｬ｡ｮＮ＠
cc os nwslrcs, os proprlos :5upe-

sou elo ｦ＾｡ｬｭｾｩｲ｡ｱ＠ Quer. ｶ￪Ｍｉｯ＿ｾＮ＠ I -eJa cio jornal, c dáo·lhe, luga, 
tou a ,hr·lhe Jeito aqUI, mas nao saltcnte dls[)utam 

'" h melhor assim ? ＱＧｯ＼Ｎｊｯｾ＠ comentam. f' 

Ｈｬ｣･ｲｾｯ＠ ｉｾｾ｡＠ U;que esta in-terrupção? tecem louvores mflamados ao fu 
A , I j J u·rrll de polvora' tebol e na grande anImosIdade 

Foi faIsca em ) toque do ,lno que 
Todos acordam do intimo clAmar, mal ouvem o f tório 

riOl'es. . 
. I . enorme algazarra se chama para o re el 

e em ｊｲｉｾｾｾ＠ todo o estudo. Ora. Conversa vaI, conversa vem, fi ­
･ｾｾｾｉｬｾ￣ｧ＠ é torcedor 'I Quem não zeram-se amigos, até Já calram no­
q adro e seus J'og-ldures mes e palpites para chefes das 11 

Chovem perguntas, rápIdas e 
ureves voltam as respostas. Cor· 
re·s(\, ri- 'e. abrac..'n-se- , 

AOS poucos o reboltço cresce, 
espalha.se pelos corredores e per· 
de-se pelo enorme ediffcio rIo Co­
légIO. 

tem seu qu ,. O k - tão n'l hôca rt referIdos? MUItos até possuu, gas. ., crac s es .' e 
Fotografias autênticas dos quadro', lodos e sem que se dem c tta, co­
Jl'ediletos' Mas todos têm o ｉｨｾＭｯｳＮ＠ a n'!lte Chego_u o Im , 
i'ases" recortados, seja de revist" primeIro Illa do tntPI nato 

COrJ'em os carro, nas rll;'h, 

Subitamente volta a calma ｾ＠ so 
se ouve longinquo nlllrmuno, 
comparável ao surdo rolar do tro­
vão, de tempestade ao longe. TalO­
b(-m isto exttngue-se e volta a rei 
nar completo silêncio. 

Todos estão ocupados na aco 
modação de suas coisas I nstal:l­
se novo lar em miniatura. O es­
tu,lantc vem ao ll1ternatü; é o 
amor aos pais e à sua própria for­
ma,ão que o levam a bto Os pab, 
Os irmãos e êle mesnlO queretn­
-no, por isto sente-se bem e é feliz 

Pessoas ｡ｰｲ･ｾｳ｡､ｊＧＢ＠ ｡ｰｬＧｾｓｓｕｮｬ＠ ｏｾ＠ p3. ::adO':i# 
Cnnl suas e:')prp,"l;,üe:-. CI ｴｬ｡ｾＬ＠

A gente, 
No pingente 
Do bondes escas';os, 
Xinga e choraminga, _ 
As chuvas chegaram, pncharcando o chato chao, 
E pelas sujas sal-getas I'Oxas rochas racham; 
Pinga e respinga 
As faces nuas ('omeça a uar lugar a todos os 

oUJetos que lhe são maiô raros. 
AqUI vaI o ｲ･ｴｲ｡ｾｯ＠ do pai e da 
mae, ah dos Irmaos e da casa e 
de inúmeras outras recorclações. 
Ali um pequeno no\'ato deixa sem 
constrangllnento, cal!' uma lágri­
ma, uma lágrima de amor sinceru 
pelos queridos que deixou, para 
dedicar-se aos estudos. 

Das pessoas apressadas que apressam os russo. 
E . . . os ca rros correm nas ruas 

.\nlbnl • ｉｉｮ ･ ｾ＠ ｐｬｲ Ｇ ･ｾ＠

OR. WALDE!\lIRO CAse \ES 

AnUgo aluno 1932 - 1937 

Cur .. o Prt-Jurid1eo 1938 - 1939 
rorrnado em Direito Justifica-se o silêncio. Fala só o 

coração; é nobre, pois ocupa-se 
com o que lhe é maIs caro e que­
rido neste mundo. Penetram fun­
do no coração êste3 sentimentos e 

As grandes obras da antiguidade 
Prol('!õl>or no cOlhlo Cataril.lense (I) 

Aos meus alunos. 

A prece exerce poderosa in­
fluenCIa sôhre o espinto e sôbre 
o corpo. A prece exolta à prática 
tio bem, a prece aconselha, a prece 
regenera, a prece cura, a prpce faz 
nlilagre::L 

o dominam por instantes_ 
Rompe-se enfim êSle ｳｩｬｾｮ｣ｩｯ＠

quasi religioso. Eis que surge uma 
cabeça. O que quer? pergunta an 
vizinho "Zá, você torce pelo São 
Paulo?" - Eu, qual nada' Eu 

"Ora", direi" "um professor lei- "A oração", disse - Rui Barba-
go a dar aulas de rehgião. Boba- sa, "é um dos recursos mais pode­
gem. .. Isso é coi a de padre"! _ rosos na formação moral rio ho-

Não. meus menInos, enganal- mem", 
vos. Não se traIa preci,amente de Com efeito, não se compreende 
aula de religIão, ma, de uma lição um assassino uu um suicida (a 
para a \'Ida. 1\ em vos quero falar menos que se trate de um louco 
como sacerdote (longe (Ie mim tal \ al'rido) a praticar sua ação mons­
presunção), mas slluplesmente truosa, tendo no. lábios uma 
como professor_ Como profes;;or oração_ I 
conciente de que sua tarefa não é Ah, quão diferente seria o 
sómente instrUir, mas sohretudo mundo se os homens rezassem 
educar_ mais! Quantos crimes se evita-

l ustr'uil' é têrmo restrito que nam, quantas vidas se poupariam 
significa apenas mlOlstrar conhe- COI11 uma simples prece! 
cimentos sôbre determinado as- Mas não é só. Os beneficios da 
.unto. oração não se fazem sentir apenas 

o EG ITO E AS Pffi_'\:\HDER 
ｅ､ ｵ ｣ＮｾｬＧ＠ é mUIto mais amplo, é sóbre o espírito. Não raras vezes 

desenvolver e aperfeiçoar as facul- Deus suspende a eficácia das leis 
dades físicas, intectuais e morais físicas para favorecer aqueles que 
do aluno, é prepará-lo integral- o merecem. São os milagres da Obriguemos o tempo a retrace­
mente para a vida_ prece. Ouçamos o que diz a êsse der e volvamos os olhos para a 

EIS porque, caros alunos, sem respeito, não um sacerdote, mas o antiguidade. A Europa __ . oh! Ain­
afastar-me do meu ofício, desejo célebre dr. Alexis Carrel, um dos da habitam as cavernas os nossos 
dIzer-vos umas palavras sôbre o ｭ｡ｩｾ＠ notáveis cientistas da nossa antepassados! "amos agora pa­
PODER DA PRECE. época e que por duaz vezes mere- ra_. _ a Africa' Que diferença' 

A prece, também chamada reza ceu o prêmio Nobel por suas bri- Suntuosidade comparada à Euro­
ou oração, pode ser definida como lhantes realizações no campo da pa! l\!agnificencia' 
uma mensagem da crIatura ao seu Biologia: "Como médico", diz o Mas, que procissão é aquela lá 
Criador, com o fim de agradecer- I citado autor, "tenho visto homens, no deserto líbio? Aproximemo­
LHE ou de pedir-LHE um favor. depois de tôda a outra terapia ter nos, vejamos a cob 1 de perto_ Blo­
Ê a comunicação transcendental falhado, levantaremse da doença cos de pedra .. _ que multidão de 
do fimto com o Infinito, do ho- e da melancolia pelo esfôrço sere· homens, __ . que azafama' Deixe-
mem com Deus, que é a origem no da oração". mos a discrição de lado e ouçamo 
única de tudo o que existe e a a conversa daqueles dois operários 
causa primordial de tôda a ener- Caros alunos, habituai-vos desde ali diante. Traduza a sua com·er-
gin. Dai o seu PODER. cêdo à prática sincera da oração. sa no complicado idioma eglp-

"Pedi e dar-vos-á, buscai e acha- A oração não é apenas uma obri- cio __ . 
reis, batei e abrir-se-vos·ã", disse gação que a Igreja nos impõe sob - Mai, algumas levas de pedra 
Jesús a seus discípulos, falando- pena de pecado_ É, antes de tudo. da Arabia e o faraó Queops terá 
lhes da oração_ Esta frase, pronun- uma necessidade espiri tual decor- a sua piramide_ 
clada por Aquêle que fOI Deus e rente da nossa própria natureza - Enfim, depois de 20 anos, 
homem ao mesmo tempo, não en- humana. Ninguém vive sem Deus, com 100.000 opE'rários a se revesa­
cerra nenhuma metáfora: é a ex- ao menos dignlmente. E só a rem de três em três me.es. Nada 
pressão pura e simples de uma oração conciente e bem intencio- mais justo ... 
promessa formal. nada nos concede a graça divina. - Sabes que S. M_ o faraó vai 

A prática da oração proporciona Reza;, rezai constantemente, mandar inscrever na piramide a 
ao homem virtudes excepcionai. para o bem de vossa alma e de quantidade de dinheiro gasta em 
O homem que reza com sincerida- vosso corpo. Rezai não sàmente cebola e cenoura na alimentação 
de e devoção é sempre um homem nos momentos de aflição, mas tam- dos operários ｾ＠
de hem, se não um homem supe- b m nas horas de alegria. Não só - E a quanto monta? 
rior_ Uma atmosfera de amor e para pedir, mas também para _ A 1 600 talentos de prata. 
tranquilidade envolve-lhe a a1ma agradecer. Rezai por vós, por vos- - Oh! Ésse dínheiro ser-me-ia 
e a luz. divina guia-lhe os passos sos parentes, por vossos amigos e I \ltiL Gastar tanto só por causa 
no cammho do bem e da verdade. : por todos os que vos são caros. dum tumulo .. _ que lastima! 

- Bem, mas depois de termi­
nada verás que nâo foi todo o 
nosso paciente tI'abalho feito uni­
camente para satisfazer a um ca­
pricho de um faraá que nao se 
ｾｯｮｴ･ｮｴ｡＠ de, quando morrer ter 
sôbre sI uma horrivel montoeira 
'le pedras! Verás ao lado da esfin­
ge de Gizé 11 monumental obra que 
agora tel'minalnos, a refletir OS 
raios dourados do sol e a ser alvo 
dos olhares curiosos de milhares e 
milharb de peregrinos_ Constata­
rás então que não fOI em vão que 
o faráo Queops gastou parte de 
sua fon una e o seu exemplo será 
imitado e o seu nome legado à 
posteridade' _ .. 

* * • 
E assim foI. Diàriamente, milha­

res de peregrmos que transitam 
pelo de.erto da Libia em carava­
nas, detem-se por alguns instan­
tes a contemplarem a mais sobêr­
ba piramicle dentre as 80 que se 
contam entre o deser to Llbio e o 
Menfita, que, com os seus 146 me­
tros de altura parece desafiar o 
tempo e a querer to rnar maior a 
frase de Napoleão lançada aos 
seus solelados e, ma is a inda, à hu­
manidade: "Do a lto desta pirami­
de 40 séculos vos contemplam!" 

Blttar 
10 CIentifico 
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o COLEGIAL (3) 

Abertura do ano letivo A atuação da A. D. 
de 

COLEGIAL 19 de Março de 1946 
Dando mício ÍI" atividade. edu· 

｣｡｣ｬｯｮ｡ｩｾ＠ do corrente ano, nos 
!lia, III e 19 do mês p. findo, res­
pectivdmente foi efetuada a aber­
tura do ano letivo dos dursos co­
legial e ginasial, assim descrita: 

J)la 18 - ('UI'SO Colegia l 

ａｾ＠ 8 horas da manhã teve lugar 
nu Capela, a Missa de Espírito 
Santo rezada peio Reverencio I'a· 
dre Diretor A Ivino Bertholdo 
Braun. 

Mais tarde no Salão do Teatro, 
com a presença tle numerosos alu­
nos, foi realizatla a magna sessão 
presidida pelo sr. dr Rafael Cruz 
Lima d. d Inspetor Federal tio 
Curso Colegiai, tentlo tomado as­
sento à mesa o Rvdo P. Diretor, 
dr. Antenor 10raes tld. Inspetor 
Federal do Curso Ginasial e de­
mais professores do estabeleci­
mento. 

Com o uso da palavra, o Rvtlo. 
P. Diretor proc deu a proclama­
ção dos que l"nqul>taram os pre· 
mios máximos de comportamen­
to e aplicação no ano letivo pas­
sado, confel'intlo aos mesmos seus 
galardões sou entusiásticas saivas 
de palmas dos presentes. 

Em seguida proferiu magnifica 
oração, concitando aos alunos a se 
aplicarem com redobrado ardor e 
constância nos estudos que se rea­
lizarão no ano, visando objetiva­
mente atingir uma formação sóli­
da e eficiente; tendo sido bastan­
te ovacionatlo. 

Abordando semelhante tema, 
falou o sr. Inspetor dr. Rafael 
Cruz Lima, produzindo de impro­
viso, palavl-as que foram ouvidas 
com vivo interêsse pelos colegiais, 
C" !IUai. s emanifestaram com vi· 
brantes aplausos. 

A seguir, o talentoso professor 
Dr. Anlbal unes Pires dirigiu-se 
também aos colegiais COI1l formo­
sa e bl-iJhante oração, produzindo 
forte Impressão datlo que ;;sse jo· 
vem mestre soube tocar o àmago 
ue totlos com palavras bondosas 
de [mimo e coragem para enfren· 
tarem e \·encerem os árduos tra· 
balhos escolares tio ano. Entusiás­
ticos e intensos aplausos finaliza· 
ram seu emocionante discurso. 

Com tal ficou encel1'ada a se,­
são, passando ｯｾ＠ alunos, em se· 
gulda, para as respectivas aulas 
afim de receber a tradicional "lec· 
110 brevls" de abertura do ano le­
tivo. 

HHio Milton 

Reabertura do Grêmio 
Cultural Pe. Schrader 

Iniciando suas atlvidacles. o Grê· 
mio Cultural Pe. Schrader, fará 
realizar no dia 2D do corrente mês, 
a sua primeira sessão do ano de 
1946. 

Esta sessão terá como escopo, 
a votação da diretoria que regerá 
o referido grêmio no decorrer dês· 
te ano. 

Para esta ses"ão, estão convida­
dos todos os ｡ｳｾｯ｣ｩ｡､ｯｳ＠ e todos os 
alunos do curso colegial que dese­
jarem ingressar nas fileiras desta 
a .sociação. 

Desde já, em nome da diretoria , 
agradeço a cooperação de todos. 

(Ass .) Walmor Zoro er Garcia 
Presidente em exercicio 

BOLSA PE. SCHRADER 

Soma pu bJicada 
Juros .. . 
Dr. Rafael G. Cruz Lima 
V:l.rios de S. Joaquim 
Alcides e N. Abreu 

TOTAL . 

5 720,00 
297,60 
100,00 
200,00 

20,00 

6 337,60 

no campeonato 1945 l'rimeiro a :\1t,Na às oito horas. 

Emhora pcrdenJo bon rlef nso· 
res, como foram : Jonas, Tamoio, 
Aroldo e Genovez; a valente equi­
pe titular <.la A. D. Colegial soube 
＼ｬ･ｾｬ｜ｬｬ｜ｬＧ･ｮｨ＼ｊｉＧ＠ aluadio bastante 
de"té.H"Hl ü l' 11\l'sl110 J)rilhantc no 

li (.:),/0 "I "TO;>; 

eI i flc-u Iclaclc.< i nespl'racla. e e1esen· 
gaoo, inJustos;ofritlos nas últi­
mas panidas 

illtll1ho no arro , Lauro na extre· 
11lu·l'squercla, ifall1iilon na direita 

() pndi,-lhrado GIl no centro do 

1,;,tava cheia de gente. Há tempo 
que a gente não estava mais jun­
to com os colegas. A gente se sen­
tia impressionado. Havia cantos. 
O padre Diretor disse a Missa, ves­
tindo belos paramentos. Afinal, -
uma porção de jovens se reunem 
para estutlar! ... Vão pedir aun· 
i io de Deus. 

Depois tia missa todos foram fi­
cando pelo patio. Apareceu o pre­
feito da primeira dIVisão, com 
uma KoJak, e mdntlou que todos 
se reunissem, b"tendo um deseJa­
tio instantáneo, para conservar a 
leltlbrança de lão r"rdlal encontro 
de colegas, apó; a, longas férais. 

Eis que então mo,tra-se o padre 
preteito geral: - j. urmem as res­
iJectivas aulas fileiras, para en­
trar-se na saia tle atos. Lá são, sob 
o aplauso de mUitas mãos, confe­
ridos os prêmios aos melhores 
alunos, uns por comportamento e 
apltcação, e outro.; para os que ti­
raram os primelrtls lugares no 
número de pontos das matérias de 
aula: - São \·bto,,,.; e estimulan­
tes medalhas de ouro e prateadas. 

Campeonato da 1& Divi ão de 
Amadore, de UH;;, considerando· 
se os fatores e circunstâncias que 
cerCrlran1 ｳ｣ｵｾ＠ ('0I111H'olnissos no 
HCel'tamen" 

Antes da entrega tios prêmios, 
fez u,o da palav"d o Rev. P. Dir., 
tlanrlo as boas vmdas a todos os 
estudantes, e desejando uma feliz 

ataque, foram os nO\'OS "valores" estadia e adaptação aos novatos. 
que formaram no primeiro quadro Depois fez uso da palavra o 
ria A 1). ColegiaL.. muito digno inspetor dêste edu-
. Cum seu cnstumcn·o ｢ｾｴＱｨｯＬ＠ con- I candárlo, fazendo lembrar a todos 

tmuaram nele: a. ｭ｡ｧｮＡｾｉｃＮ｡＠ zaga os alunos o estribilho que êle vem 
Katcllh·l\'uny, a Illlha média: Per- repetmdo há dez anos: - Estudai 
1'0l1C-lloos-Seára; 0:-; lueias esquer- estudai estudai!! I ' 
,L· Dudt.ca c din'lta Niltinho. Poucbs minutos depois, deu-se 

Sempre destemeroso, o bravo 
"onze" dos "meninos de ouro" pre­
pararlo pela infatigável dedicação 
do Parire Nunes e estimulado pe· 
los aplauso' dos seu numerosos 

Todos ｦＨＩｲ｡ｾｬ＠ ;ralara,,"s defenso- por encerrada a sessão, indo todos 
re.; sem rh.;tmçao, empregando-se os alunos conhecer as aulas e seus 

mestres. Foi ditarlo o horário. 

1 

adeptos, soube se conduzir com I igualmente em ｴｾ､｡ｳ＠ a, .relejas. o 
galhardia e \'alor ac\minh·eis el!l que deu ｭｏｬｬｶｾ＠ !' conqubta de re· 
Oil prélios, enfretando a adversa· ｴｵｬＢＬＺｨ｡ｮｴｾｳＮ＠ ｜ＧｉｴｵｮｾＡＮ＠ . 
rios grande e pequeno" com a _ o proxlmo_ numelo. comenta· 
mesma disposição de luta, para remC1.; a atllar:"o da ･ｃ｝ｴｬｬｾ･＠ 'l:'ple!'· 
no final ria jOi'nada, conqui tal' um te no Campeonato da 2 DIVIsa0 
honroso quarto lugar, apesar das eic Amaclores. 

E X O R r.l"" A ç Á O 
A inocência 
Virou as costas ao mundo' 
Por que? 
Nas alma_, bem no fundo. 
Que se vê? 
HDecadência ': 
Não mais existe 
O sacerdócio 
Que um dia viste. 
Tudo agora é ócio _ . 
Mercantilismo, indecencla: 
De tudo se faz negócio 
Da própria arte e da ciência ... 

• 
* • 

Oh! poetas da minha terra, 
Salvai da falência 
Os sentimentos que vossa alma encerra! 

Anlblll Nun.e. ｐｬｲ･ｾ＠

tiaímos da aula Até amanhã, co­
lega..:; ! 

Aproveitar ainda hoje, porque 
amanhã será - no duro ! ｾ＠ ! 

N elsoll A lexandl'lno 
I Sél-ie Ginasial A 

Curiosidade histórica 
Leilão de trinta e,cravos, hoje, 

às 11 horas. 
, Frederico GllIlhenne faz leilão, 
I hOJe. às 11 horas, na sua casa, rua 

lo Ouvidor n. 84, de trinta escra­
,"OS de ｡ｬｮ｢ｯｾ＠ os se.ros, entre os 
quais há um preto bom oficial sa­
pateiro de toei" :l obra, um· dito 
bom boleeiro, um dito bom alfaia· 
te, negros e negras de roça. engo­
madeiras, costureiras etc. etc., e 
muito, outros. que totlos serão ar­
.\?lnatados a quelTI mais der, com 
cl)ndição de perfeita ;uúde, e fian­
ça de boas \'enda". 

"ender-"e-ão também duas mo· 
cambas de uma casa particular, 
uma peritissima cozinheira de 
f 01"110 e fogão, que faz doces de 
LOda, as qualidades, engoma tan· 
to Ii,o como de preguinhas, lava 
de harrela como de sabão etc.; a 
olltra ｨｾ＠ perfeita costureira, engo-
ma de 'wiamento, la va etc., etc. 
se afiançam sem vicio nenhum, e 
serão vendidas a quem mais ofe­
recer 

"O Despertador" n. 455, Sábado, 
12 de Outubro de 1839. 

Rio de Janeiro . 

Assinatur. s: 

Por trimestre 
Por semestre 
Por ano ........... _. 

4$000 
8$000 

16$000 
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Corno Dirotor da C. ;\1. X. S. da (;)6rin - J!):H 

o COLEGIAL 

j \ 

o CULTIVO DA Um Médico Moderno 
, 

MEMORIA! 
Com grande pezal' meu, vi du- r Para auxiliar a boa vontade dos 

rante os exames do ano findo queridos alunos. tentarei remediar. 
como tan tos ginasianos e até alu- pelo menos em parte, êste impedi­
nos do colégio, lutavam com difi- menta, e.crevendo ｡ｬｾｯ＠ sõbre o 
culdade nos exames. Perguntei cultIvo da memória. 
pela razão, e a resposta unânime A memória é a faculdade men· 
foi' "Esqueci-me! Minha memória tal, que os estudos mais usanj e 
é multo fraca !... reclamam Ela é uma faculdade 

viva, espIritual, que está em inti· 

Matriculas no Colégio 
Catarinense em 1946 

ma conexão com as demais facul· 
dades da a lma. O estudar e decorar 
não deve consistir em abarrotar 
a memória, mas todo o homem 
deve ser formado, disciplinado. 
Falhas na memória também não 
se podem curar a não ser chaman· CUR SO GINASIAL 

50 do em qocorro, como na medicina 
38 moderJla, toda a personalidade do 
46 paciente, Devemos aperfeiçoar a 
45 memória orgànicamente, em fun· 
40 
44 ção de sua estrutura psicológica. 

A cidade de l\lemphis, no esta­
do de Tennessee, E. 1). A., possui 
na pessoa do dI'. James \V. Hose 
um médico moderno no sentido 
melhor da pala\'r'a. De descendên­
cia africana I não ;-\e .ilnporta com 
preconceito, raclab, As experi;'n· 
cias que teve ocaSIão de colher, 
durante a pl'lllwira Guerra :\Iun 
dial, como ]0 Tenente-1>lédico, fi­
.Jeram delp Ulll dínic'o muitu 1)1'I.J­

curado. 

O que, entretanto, mais o distin­
gue é Rua sincera religiosidade. A 
convite de um amigo, assi,tiu. 
com sua eqpõ,a e dois filho,. à 
sta. Missa, Acabada esta, dirigiu­
se a famllia ao Vigário e pediu a 
instrução necessária pa ra ser ad­
mitida na Igreja católica. O fim 
do ano \IU seu batismo. Desde 
aquêle dia , o dI'. Hose procura imi­
tar o bem aventurado Irmão en­
fermeIro l\Im'linho oe j'oJ're>, O 
médiro moderno IC\'3 alimentns ti 
casa do poln e. trata do< doente.; 

Cur"o Médio 
Pnmelra Série A 
Pnmeira Série B 
PrimeIra Série C 
Segunda Série A 
Segunda SérIe B 
Scgu nda Série C 
Terceir'a Série A 
Terceir a Série B 
Quarta Série A 
QU31'la S rle U 

TOTAL . ,. 

( 'UH!;o CO I,EG I ａ ｊｾ＠

454 

H Memória ruim em muitos casos 
42 não é fatalidade da natw'eza, mas 
49 ao menos na maioria dos casos 
ｾｧ＠ um relaxamento, uma falta ､ｾ＠ i ｪ｡ｮｾ｣ｮｴｯｳＬ＠ Oll melhor importantes 

concentração e de interêsse. E re. alOjamentos de muitas ｯｰ･ｲ｡ｾ￵･ｳＮ＠
mO\'er estas falhas é principal. as quais em caso de lesão do cr·ij· 
mente' a tarefa da personalidade. nlO podem ce,-sar Daelo que o tra· 

balho da memória é propl'iedade 
de cada uma clds funções orgâni. 
cas, na educacüo ela men16ria de­
vem entrar cOisa ..... que enl geral 
não costumamos relucionar com 
e!a. Nosso pnl1<":lpio para LI edtH ,I 
ção da mptntll"ia será, por ｣ｯｮｾ･ﾷ＠

seguinte; todas as operações da 
memória entram na ｰｾｩ｣ｯｬｯｧｩｮ＠ ele 

t"da a personalidade Pois todo ato 
de nossa alma. também na opera· 
ção i,olada de nOSRn memória. é 
pOitO em pn1tic3 pOt' todo o ELT 

ｐｲｬｭｾ ｩｲ｡＠ SérIe do Curso Cien, 
tlfico 

Não devemos imaginar que seja 
52 a memória um recipiente, grande 

ou pequeno, para dentro do qual 
Sér,; 'do Curso Cien. 2G po"samos aUrar tudo que queira· 

Segunda Série do Cui,so' ｃｩｾｾＺ＠
tifico 

Ｍｲｾｮ｣ｩｬ＠ a 
ti !ico 

';egunda 
sico 

. 21 mos A memória está em relação 
Série do Curso Clás- com todas as outras faculdades 

Tprceiril S(,rie do' Ｇ￩ｾｾｾｾＧ＠ ó;is·. 
slco 

TOTAL 
Curso MMio 
C'UNO Ginasial 
Curso Colegial 

TOTAL 

3 animicas, e pode-se mesmo dizer 
7 que cada faculdade orgânica tem 

a sua memória, Por isso, a memó. 
109 na das operações complexas e 
50 compostas da memória se efetuam 

ｩｧｾ＠ com a colaboração de um grande 
número de funções, 'f: certo que 

563 I muitas pal'tes do cérebro ião alo· p, H . 

indigentes na suas miserávei9 
cabanas, recebe de braços abertos 
todos que o vêm consultar na sua 
clínica gratúita. )lesta clinica, de 
nome de S Roque, o médico não 
cuida ,omí'nte (lo. corpos dos pa· 
Clcntes, nla.., inlere sa·!:Je vivamen­
te pelo estado ue suas almas. A 
cont ... pel0 ll'atalllentC> " par.l to· 
dos ê:1 11I(l ... ma' "que êles rezenl púr 
éle para que Deus lhe conceda as 
graças nece:-isúriu'j para cumprir 
os devere,; de sua profi são". Re· 
comenda·lhe, também que dirijam 
os que não pertencem ao rebanho 
de Cristo pal'a a \cnlade tia Igreja 
católica. 

Dl' IIose é um homem de ora· 
c;ãn. Por i<so, não é de admirar 
que sua clínIca pode registrar 
curas que Jlodem ser qua \in 'adls 
<,0111() ｭｩｬ｡ｧｴＧＨＩｾ｡ｳＮ＠

Ape:,at do.., múltiplos af,tz(,I't'S 

ｾＧｮ ｮｬｮ＠ tnédko nfto perdeu o inte­
'·(· ...... e ｰ･ｬｾｳ＠ ｮｌＧＨＢ･ｳｾ￼ｬ｡､･ｳ＠ tia ｾｯ｣ｬ･＠

-iade. Foi ('Ie d,,, primeiro a Jlru­
mo"er a ｣ｯｮｾ ｴｲｵ｜ＬＨ［ｽｯ＠ de umJ. :-;e· 
gunda Igreja católica COlll ares. 
pectlva escola em J\Iemphi. Ou· 
rante anos. dI' !lose contribuiu 
!:\l'galncnte IKll'[t o sustento dítit 

ｲ･ｊｩｧｩｯＺＭＮ｡ｾＮ＠ professoras da noy-a. 
escola. 

;-{() ,eu ho,pital e<t:, à ｣ｬｩｾｰｯｳ ｩ＠

{'no dos doente ... uln grande númt'-
1'0 de livros e re\'bL..lS c3tólicas 
ｾｊｵｩｬ｡Ｎ＠ ｜ＧｴＮｾｚＭＮＡＧｓｉ＠ () illüdicú é ('on \ icla­
cio, por lnl'1i ... lros protC' .. t::\ntes l a 
fazel conlt'rências .. ôhre as ... unhl .... 
de higlenlc, E-tas c a Iitpratura 
fOl'nccirla an" doentes ajudam·nu 
no< qeus ･ＬｦＨＩｲｰｯｾ＠ cle levar aeató· 
\ieos à 19l'l>ja católiCa Calcula·,!, 
em 1.:WO o número de ｰ･ｾＢ［［ｬＩ｜ｬＺｳ＠ 4Ut»' 

gUiada, pCll' >lI', entl'.II'am 1''11'' a 
\'!'I'tladei ra J grp j:l, 

O c, túllco gpnumo é pós tolo, 
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